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Contrato com o
Master era para 
código de ética e 
compliance, diz 
mulher de Moraes
Viviane Barci
tinha contrato de
R$ 129 milhões com o 
banco; escritório diz
ter feito 94 reuniões e 
elaborado 36 pareceres

AGUIRRE TALENTO

BRASÍLIA 

A  advogada  Viviane  Barci  de  
Moraes, mulher do ministro do 
Supremo  Tribunal  Federal  
(STF) Alexandre de Moraes, de-
talhou, em nota oficial divulga-
da  ontem,  que  a  consultoria  
prestada ao Banco Master,  de 
Daniel Vorcaro, preso duas ve-
zes  pela  Polícia  Federal  com  
acusações de fraude no sistema 
financeiro,  se  concentrou  na  
implementação  de  mecanis-
mos de compliance e na revisão 
do código de ética e conduta da 
instituição. Ela afirmou ter pro-
duzido 36 pareceres e realizado 
94 reuniões de trabalho.

A advogada tinha um contra-
to que previa remuneração de 

R$  129  milhões  ao  longo  de  
três anos. A informação foi di-
vulgada no fim do ano passa-
do, depois que o contrato foi 
encontrado pela Polícia Fede-
ral  no  celular  apreendido  do  
empresário. O valor chamou a 
atenção  porque  a  advogada  
aparecia em poucos processos 
judiciais envolvendo o Master.

Nos  últimos  dias,  Viviane  
Barci  de  Moraes  contratou  
uma assessoria de imprensa e 
passou a prestar esclarecimen-
tos públicos sobre o assunto. A 
mudança  de  postura  ocorreu  
após a revelação de que o mi-
nistro  Alexandre  de  Moraes  
trocou mensagens com Vorca-
ro no dia em que o empresário 
foi preso pela primeira vez na 
Operação  Compliance  Zero,  
em novembro do ano passado.

Na nota, ela afirmou ter pro-
duzido pareceres e opiniões le-
gais sobre assuntos relaciona-
dos  ao  compliance  (um  con-
junto de regras e procedimen-
tos internos para garantir que 
a instituição siga leis e normas 
éticas) do banco, disse ter aju-

dado a implementar o código 
de ética do Master e que ainda 
auxiliou na “análise consultiva 
e estratégica de inquéritos poli-
ciais”,  sem  explicar  quais  fo-
ram esses inquéritos nem qual 

o serviço exato prestado.
A advogada disse ainda que 

nunca atuou em nenhuma cau-
sa do Banco Master perante o 
STF. “O escritório Barci de Mo-
raes Sociedade de Advogados es-

clarece que foi  contratado,  no  
período entre fevereiro de 2024 
e novembro de 2025, pelo clien-
te Banco Master, para o qual rea-
lizou ampla consultoria e atua-
ção jurídica,  por meio de uma 
equipe composta por 15 (quin-
ze) advogados. Para a realização 
dos  serviços,  também  contra-
tou outros três escritórios espe-
cializados em consultoria,  que 
ficaram sob sua coordenação”, 
diz a nota divulgada ontem.

Conforme o comunicado,  “o 
escritório  esclarece  ainda  que  
nunca conduziu nenhuma causa 
para o Banco Master no âmbito 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral)”. “O Barci de Moraes Socieda-
de de Advogados tem uma trajetó­
ria de quase duas décadas pres-
tando serviços altamente qualifi-
cados para grandes clientes, unin-
do visão jurídica e abordagem es-
tratégica”, afirma a nota.

INVESTIGAÇÃO. Vorcaro foi pre-
so  novamente  na  quarta-feira  
da  semana  passada,  em  mais  
uma  fase  da  Operação  Com-
pliance Zero, que apura fraudes 
financeiras no Banco Master.

No pedido de prisão, a PF afir-
ma ter encontrado indícios de 
que o banqueiro ordenou a inva-
são de sistemas de informática 
de órgãos públicos, ocultou R$ 
2  bilhões,  cooptou  servidores  
do  Banco  Central  e  criou  um  
grupo – chamado de A Turma – 
para monitorar e ameaçar pes-
soas  que lhe  faziam  oposição,  
incluindo funcionários, autori-
dades  e  jornalistas.  “Verifica-
se, portanto, que a atuação da 
organização  criminosa  não  é  
pueril. Pelo contrário, são pro-
fissionais do crime”, escreveu a 
PF, no relatório em que pediu a 
prisão do banqueiro. l

Gilmar Mendes critica 
vazamento de conversas 
íntimas de Vorcaro

l Sistema financeiro l  Efeito Master

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Gilmar Men-
des criticou ontem o vazamen-
to de mensagens íntimas que 
Daniel Vorcaro trocou com 
sua então namorada, Martha 
Graeff. Por ordem do ministro 
André Mendonça, o material 
estava sob a guarda da Polícia 
Federal e foi compartilhado 
com a CPI do INSS.

Mendonça, que é relator 
das investigações sobre o Ban-
co Master no STF, impôs o 
dever de sigilo às autoridades 
com posse do material, mas o 
conteúdo das conversas veio a 

público na semana passada. O 
ministro determinou que a PF 
abrisse inquérito para investi-
gar a origem do vazamento.

“Ao permitir a publicação 
de diálogos íntimos de um 
casal, o Estado e seus agen-
tes não apenas falham em 
seu dever de guarda, mas des-
respeitam a legislação, que 
impõe categoricamente a inu-
tilização de trechos que não 
interessam à persecução pe-
nal”, escreveu Gilmar, em 
sua conta no X.

O ministro defendeu a 
aprovação da LGPD Penal, 
“garantindo que o tratamen-
to de dados na esfera crimi-
nal não seja subvertido em 
ferramenta de opressão”. l 

CAROLINA BRÍGIDO/BRASÍLIA 

MARIA MAGNABOSCO

A defesa de Daniel Vorcaro, do-
no do Banco Master, pediu ao 
Supremo  Tribunal  Federal  
(STF) que as conversas dos ad-
vogados e do banqueiro no pre-
sídio não sejam gravadas. Vor-
caro está detido na Penitenciá­
ria Federal de Brasília, que inte-
gra o Complexo da Papuda. Lá, 
ele cumprirá a prisão preventi-
va ordenada pelo ministro An-
dré  Mendonça,  do  STF,  para  
que não obstrua as investiga-
ções  das  fraudes  cometidas  
por ele e seus aliados.

Segundo nota divulgada pelos 
advogados de Vorcaro, a defesa 
protocolou um pedido “solicitan-
do providências para assegurar o 
pleno exercício do direito de defe-
sa durante o período de custódia 
do empresário na Penitenciária 
Federal de Brasília”. O pedido foi 
feito na última sexta-feira.

“Diante desse cenário, a defe-
sa requereu ao Supremo Tribu-
nal Federal que seja garantida a 
realização de visitas dos advoga-
dos regularmente constituídos 
sem qualquer tipo de monitora-
mento ou gravação, com a possi-
bilidade de ingresso de cópias 
impressas dos autos e de regis-
tro de anotações durante os en-
contros”, dizem os advogados.

O presídio onde o banqueiro 
está  detido  em  Brasília  prevê  
que as visitas aos detentos ocor-
ram por meio de interfone, com 
filmagem e gravação, ou por vi-
deoconferência,  também  com  
monitoramento. No  pedido, a 

defesa  de  Vorcaro  afirma  
que, caso as visitas não pos-
sam  ocorrer  sem  gravação,  
seria solicitada a transferên­
cia do banqueiro para outra 
unidade prisional.

“A defesa destacou que a 
comunicação reservada en-
tre advogado e cliente cons-
titui  garantia  essencial  do  
direito de defesa. Caso es-
sas  prerrogativas  não  pos-
sam  ser  asseguradas  pela  
unidade prisional, foi solici-
tado que Daniel Vorcaro se-
ja transferido para outro es-
tabelecimento  em  Brasília  
capaz  de  garantir  o  pleno  
exercício  dessas  garantias  
legais”, escreveram os advo-
gados. O STF ainda não se 
manifestou sobre o pedido.

Desde  sua  prisão,  na  se-
mana  passada,  os  advoga-
dos informaram que ainda 
não  conseguiram  visitar  o  
banqueiro. l

Viviane Barci de Moraes em sessão do STF; serviços advocatícios

WILTON JUNIOR/ESTADÃO-2/2/2026

Defesa pede ao STF que conversas 
na prisão não sejam gravadas

Pelo interfone
Presídio em que Vorcaro 

está detido em Brasília
filma e grava conversas

entre advogado e detento

BRASÍLIA

O Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) pediu ontem 
a  abertura  de  um  inquérito  
policial  para  apurar  suspei-
tas  de  perseguição  virtual  e  
ameaças  ao  banqueiro  Da-
niel Vorcaro e a seus familia-
res.

De  acordo  com  a  portaria  
do MP-SP, a investigação de-
verá  apurar  a  publicação  de  
“alegações falsas, humilhan-
tes  e  abusivas,  usando  ima-
gens de familiares da vítima” 
e  o  envio  de  “mensagens  
com  conteúdo  ameaçador”  
por meio das redes sociais.

AMEAÇAS NAS REDES. A apura-
ção se baseia em uma repre-
sentação feita pela advogada 
Vanessa Souza, que é especia-
lizada em leis de tecnologia e 
representa  a  família  do  em-

presário.  O  documento  lis-
tou  mensagens  recebidas  
com  ameaças  nas  redes  so-
ciais da filha de Vorcaro e pu-
blicações  em  redes  sociais  
feitas por influenciadores.

‘ALEGAÇÕES FALSAS’.  “Todas 
as  narrativas  apresentadas  
nas  publicações  reiteradas  
dos  representados  contêm  
alegações  falsas,  abusivas  e  
humilhantes,  e  frequente-
mente  utilizam  imagens  de  
familiares  das  vítimas  sem  
qualquer  consentimento”,  
escreveu  na  representação.  
Procurada, a advogada disse 
que não iria se manifestar.

O pedido de inquérito poli-
cial foi feito no fim de feve-
reiro, antes da  segunda pri-
são preventiva do  empresá­
rio, decretada pelo ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) André Mendonça. 
l A.T.

MP-SP vai investigar 
ameaças a Vorcaro
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O ESTADO DE S. PAULO

ΑΧΕΣΣΕ Ε ΧΟΝΗΕ∩Α:

ΧΟΝΣΥΛΤΕ ΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:  (11) 3856−2442

ΠΥΒΛΙΧΑ∩℘Ο ΣΙΜΥΛΤℜΝΕΑ ΝΑ 
ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ  DΕ ΡΕΛΑ∩∏ΕΣ 
ΧΟΜ ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ

ΘΥΕΡ ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ?
ΠΥΒΛΙΘΥΕ ΣΕΥΣ ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ 
Ε ΑΤΟΣ ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ 
ΝΟ ΕΣΤΑD℘Ο.

+ ςΙΣΙΒΙΛΙDΑDΕ    + ΧΡΕDΙΒΙΛΙDΑDΕ

ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ ΘΥΕ ΦΑΖΕΜ Α DΙΦΕΡΕΝ∩Α

Redecard Sociedade de Crédito Direto S.A.

BALANÇO PATRIMONIAL (Em milhares de reais)
Ativo   31/12/2025
Circulante e Não Circulante.........................................................................................   2.722.866
 Disponibilidades ...........................................................................................................   103
 Aplicações Interfinanceiras de Liquidez ...........................................................   1.161.032
  Aplicações no Mercado Aberto ..............................................................................   1.161.032

 Títulos e Valores Mobiliários ...................................................................................   1
  Carteira Própria ............................................................................................................   1

 Relações Interfinanceiras .........................................................................................   1.559.784
 Outros Ativos ..................................................................................................................   1.946
Total do Ativo .....................................................................................................................   2.722.866

Passivo e Patrimônio Líquido   31/12/2025
Circulante e Não Circulante.........................................................................................   1.969.460
 Obrigações Fiscais Correntes e Diferidas ..........................................................   565.412
  Obrigações Fiscais Correntes ..................................................................................   565.412

  Obrigações Fiscais Diferidas ....................................................................................   –.–

 Outros Passivos .............................................................................................................   1.404.048
Patrimônio Líquido .........................................................................................................   753.406
 Capital Social ....................................................................................................................   100.000

 Reservas de Lucros .........................................................................................................   653.406

Total do Passivo e do Patrimônio Líquido............................................................   2.722.866

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (Em milhares de reais)

   01/07 a 01/01 a
         31/12/2025        31/12/2025
Lucro Líquido / (Prejuízo) Ajustado .....................................   483.675 1.366.979
 Lucro Líquido / (Prejuízo) ..........................................................   483.673 1.366.005

 Ajustes ao Lucro Líquido / (Prejuízo): ...................................   2 974

  Despesa de Atualização / Encargos de Provisões .........   –.– 26

  Receita de Atualização / Encargos de 

   Depósitos em Garantia ........................................................   –.– (26)

  Tributos Diferidos .....................................................................   2 974

Variações de Ativos e Passivos ...............................................   11.266.054 10.223.564
 (Aumento) / Redução em Ativos
  Títulos e Valores Mobiliários .................................................   –.– (1)

  Relações Interfinanceiras (Ativos / Passivos) ..................   11.103.758 10.302.004

  Ativos Fiscais ..............................................................................   222 212

  Outros Ativos..............................................................................   155 8.941

 (Redução) / Aumento em Passivos
  Obrigações Fiscais ....................................................................   216.075 659.664

  Demais Provisões e Outros Passivos ..................................   (302) (5.741)

  Pagamento de Imposto de Renda e 

   Contribuição Social ...............................................................   (53.854) (741.515)

 Caixa Líquido Proveniente / (Aplicado) 
  nas Atividades Operacionais ............................................   11.749.729 11.590.543
  Aumento / (Redução) de Capital .........................................   (15.300.000) (15.300.000)

  Dividendos / Juros sobre o Capital Próprio Pagos ........   (838.216) (1.716.037)

 Caixa Líquido Proveniente / (Aplicado) 
  nas Atividades de Financiamento ..................................   (16.138.216) (17.016.037)
 Aumento / (Diminuição) Líquido em 
  Caixa e Equivalentes de Caixa ..........................................   (4.388.487) (5.425.494)
 Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período ........   5.549.622 6.586.629

 Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Período .........   1.161.135 1.161.135

  Disponibilidades .......................................................................    103

  Aplicações no Mercado Aberto - Posição Bancada ......    1.161.032

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Em milhares de reais)
   01/07 a 01/01 a
         31/12/2025        31/12/2025
Receitas da Intermediação Financeira .............................   771.642 2.180.125
 Resultado de Operações com Característica 

  de Concessão de Crédito ....................................................   401.843 1.447.426

 Resultado de Títulos e Valores Mobiliários 

  e Outros .....................................................................................   369.799 732.699

Resultado Bruto da Intermediação Financeira ............   771.642 2.180.125
Outras Receitas / (Despesas) Operacionais ...................   (62.448) (141.276)
 Despesas de Pessoal ................................................................   (595) (2.807)

 Outras Despesas Administrativas........................................   (25.878) (36.797)

 Despesas de Demais Provisões ............................................   –.– 2.438

  Provisões Fiscais e Previdenciárias e Outros Riscos...   –.– 2.438

 Despesas Tributárias ................................................................   (36.016) (104.151)

 Outras Receitas Operacionais ...............................................   42 42

 Outras Despesas Operacionais ............................................   (1) (1)

Resultado Operacional ............................................................   709.194 2.038.849
Resultado não Operacional...................................................   –.– –.–
Resultado Antes da Tributação Sobre o Lucro ...............   709.194 2.038.849
Imposto de Renda e Contribuição Social .......................   (225.521) (672.844)
 Devidos sobre Operações do Período ...............................   (225.519) (671.870)

 Referentes a Diferenças Temporárias .................................   (2) (974)

Lucro Líquido / (Prejuízo) .......................................................   483.673 1.366.005
Quantidade de Ações ...............................................................   17.128.271.274 17.128.271.274
Lucro / (Prejuízo) por lote de mil Ações - R$..................   28,24 79,75

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE (Em milhares de reais)

   01/07 a 01/01 a
         31/12/2025        31/12/2025
Lucro Líquido / (Prejuízo) ...............................................................  483.673 1.366.005
Total de Outros Resultados Abrangentes ..............................  –.– –.–
Total do Resultado Abrangente ..................................................  483.673 1.366.005

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em milhares de reais)

        Reservas de Lucros  Lucros / (Prejuízos)  
     Capital Social    Legal Estatutária                       Acumulados             Total

Saldos em 01/07/2025 ....................................................................................................................................   5.304.000 169.733 838.216 –.– 6.311.949

Aumento / (Redução) de Capital ...................................................................................................................   (5.204.000) –.– –.– –.– (5.204.000)

Total do Resultado Abrangente .....................................................................................................................   –.– –.– –.– 483.673 483.673

 Lucro Líquido / (Prejuízo) ..............................................................................................................................   –.– –.– –.– 483.673 483.673

Destinações:

 Reservas...............................................................................................................................................................   –.– (44.116) (310.427) 354.543 –.–

 Dividendos .........................................................................................................................................................   –.– –.– –.– (838.216) (838.216)

Saldos em 31/12/2025 ....................................................................................................................................   100.000 125.617 527.789 –.– 753.406

Mutações do Período ......................................................................................................................................   (5.204.000) (44.116) (310.427) –.– (5.558.543)

Saldos em 01/01/2025 ....................................................................................................................................   16.804.000 125.617 877.821 –.– 17.807.438

Aumento / (Redução) de Capital ...................................................................................................................   (16.704.000) –.– –.– –.– (16.704.000)

Dividendos .............................................................................................................................................................   –.– –.– (877.821) –.– (877.821)

Total do Resultado Abrangente .....................................................................................................................   –.– –.– –.– 1.366.005 1.366.005

 Lucro Líquido / (Prejuízo) ..............................................................................................................................   –.– –.– –.– 1.366.005 1.366.005

Destinações:

 Reservas...............................................................................................................................................................   –.– –.– 527.789 (527.789) –.–

 Dividendos .........................................................................................................................................................   –.– –.– –.– (838.216) (838.216)

Saldos em 31/12/2025 ....................................................................................................................................   100.000 125.617 527.789 –.– 753.406

Mutações do Período ......................................................................................................................................   (16.704.000) –.– (350.032) –.– (17.054.032)

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS RELATIVAS A 31/12/2025 CNPJ nº 46.743.943/0001-05

As demonstrações contábeis apresentadas a seguir são demonstrações contábeis resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações contábeis 

completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações contábeis completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:

• https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/

O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido em 27 de fevereiro de 2026, sem modificações.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31/12/2025 PARA CONTAS PATRIMONIAIS E DE 01/01 A 31/12 DE 2025 PARA RESULTADO
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

NOTA 1  - CONTEXTO OPERACIONAL
A Redecard Sociedade de Crédito Direto S.A. (REDECARD SCD) é uma sociedade anônima 

que tem por objeto (i) operações de empréstimo, de financiamento e de aquisição de direitos 

creditórios exclusivamente por meio de plataforma eletrônica, com utilização de recursos 

financeiros que tenham como única origem capital próprio; (ii) análise de crédito para 

terceiros; (iii) cobrança de crédito de terceiros; (iv) atuação como representante de seguros 

na distribuição de seguro por meio de plataforma eletrônica, nos termos da regulamentação 

do Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP); e (v) emissão de moeda eletrônica, nos 

termos da regulamentação em vigor.

As operações da REDECARD SCD são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições 

que atuam integradamente no mercado financeiro, lideradas pelo Itaú Unibanco Holding S.A. 

Os benefícios dos serviços prestados entre essas instituições e os custos correspondentes são 

absorvidos segundo a praticabilidade e razoabilidade de lhes serem atribuídos.

Estas Demonstrações Contábeis foram aprovadas pela Diretoria em 27 de fevereiro de 2026.

NOTA 2  - POLÍTICAS CONTÁBEIS SIGNIFICATIVAS
a) Base de Preparação
As demonstrações contábeis da empresa foram elaboradas de acordo com a Lei das 

Sociedades por Ações, incluindo as alterações introduzidas pela Lei nº 11.638, de 28/12/2007, 

e Lei nº 11.941, de 27/05/2009 em consonância, quando aplicável, com os normativos do 

Banco Central do Brasil (BACEN) e do Conselho Monetário Nacional (CMN). As informações 

nas demonstrações contábeis e nas correspondentes notas explicativas evidenciam todas as 

informações relevantes inerentes às demonstrações contábeis, e somente elas, as quais estão 

consistentes com as informações utilizadas pela Administração na sua gestão.

A empresa adotou em 1° de janeiro de 2025 a Resolução CMN n° 4.966/21 que altera 

os critérios contábeis aplicáveis aos instrumentos financeiros e optou pela dispensa da 

apresentação dos valores comparativos relativos aos períodos anteriores, conforme previsto 

no artigo 79 desta Resolução. Mais informações sobre os efeitos da transição normativa estão 

detalhadas na nota 2b I - Novas Normas, Alterações e Interpretações de Normas Existentes.

b) Novas Normas, Alterações e Interpretações de Normas Existentes
I - Aplicáveis para o Período Findo em 31 de dezembro de 2025
Resolução CMN n° 4.966/21 - Instrumentos Financeiros
Estabelece a classificação, mensuração, reconhecimento e baixa de instrumentos financeiros, 

constituição de provisão para perda esperada associadas ao risco de crédito e designação e 

reconhecimento contábil da contabilidade de hedge. A adoção foi prospectiva, a partir de 1° 

de janeiro de 2025, com exceção da contabilidade de hedge e do ajuste ao valor presente de 

instrumentos financeiros reestruturados, cuja vigência será em 1° de janeiro de 2027.

A empresa considera que as novas classificações de instrumentos financeiros e alteração do 

provisionamento de perda esperada associadas ao risco de crédito não produziram efeitos 

no Patrimônio Líquido.

c) Resumo das Principais Políticas Contábeis
I - Ativos e Passivos Financeiros
a) Classificação de Instrumentos Financeiros
Os instrumentos financeiros são classificados e subsequentemente mensurados nas 

seguintes categorias:

• Custo Amortizado (CA): utilizada quando os ativos financeiros são administrados para 

obter fluxos de caixa contratuais, constituídos apenas por pagamentos de principal e juros, 

principalmente Aplicações e Captações.

II - Relações Interfinanceiras
Os Ativos referem-se principalmente, a valores a receber de credenciadores e emissores de 

cartões de crédito relativos a transações de pagamentos cedidos pelos clientes à instituição. 

O reconhecimento é realizado pelo valor da transação, acrescido pela taxa de juros e 

apresentado líquido de eventuais perdas registradas.
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